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Conhecidas desde di) que ;IS enfermidades começaram a surgir sobre a lilCI) da
lcrra, as plantas mulicinais, voltaram nestas últimas décadas, a adquirir nova
importância no tratamenlo da saúde. A dclcrmiunçâo da (cnologi» das pluníus
medicinais é di) lundarnonlnl importância para a olJtençiíu de extratos. O trabalho
teve tomo objetivo avaliar a lcnologia das espécies medicinais provenientes de
culcçôes e bancos de gcrrnoplasma da Ernbrapa Amazônia Oriental, visando li

uso e manejo currclo das espécies. I\S espécies oncontram-so nu horlo da Ernhrapa
Amazônia Oriental I) estão sendo culí ivadas em canteiros de lrn ' sob sombrilc a
GO%, em covas a céu aberto I) em vasos na eaSa vegela~iío de acordo com o porlc
e a necessidade de somhrcamcnto das espécies. ,\s amost ras colcladas esliio sendo
rcgisl radas e as exsicalas arq li ivadas nu IIcrb;Í riu IAN do laboratório de holán iea
da EmhrapaAmazôuia Oriental. Nu prol:essu de avaliação das plantas medicinais
I(JI'am consideradas épocas de f1lJra~o'ioe frulilicaçiío, bem corno, a ocorrônei» rle
pragas c doenças em cada espécie. i\S referidas observações avaliadas d iaria mcn lc
corrcspondcrn ao período do Sclcmbro de I nnD a julho de 'iO(Jlj,. Existem 1:1)I'l:a
rlc 'tGi) espécies de plantas medicinais I1I! horlo da EmhrapaAmnzônia Oriental
dislrihuidas dentre i)!~ famílias. Os dados obtidos revelaram que a maior
conccnt ra~ií.() di; Espécies que Ilorcscerum ocorreu nos meses de abril e maio,
enquanto que a de menor IJl'.IJrreu nu mês de outubro. O período de maior
Irul ificaç.io IJl'OITI'lI nus meses rlc novembro I! maio, enquanto que o de menor
or.urreu em agoslo e m'lrço.


